
Fernando Santiago (PET): Creio que, an-

tes de tudo, devemos agradecê-la por essa 

enorme oportunidade. Para nós é algo 

muito especial poder conhecer alguém 

como você.

Fernando (PET): É uma oportunidade de 

amadurecer tanto como seres humanos 

quanto como músicos. Não é exatamente 

uma pergunta rápida; mas sempre nos per-

guntamos como os “grandes” começaram 

sua trajetória. Para nós é um pouco com-

plicado aqui no Brasil, já começamos de 

uma maneira diferente: não é tão comum 

as pessoas entrarem no mundo da música. 

Sabemos um pouco de como você come-

çou, ao violino; como se deu seu caminho?

Fernando (PET): Gostaria de dizer uma 

coisa: perguntei sobre seu estudo do vio-

lino porque li sobre isso em sua biogra  a, 

mas também porque sou violinista.



Fernando (PET): Bom, então você come-

çou com o violino, com algo que está mais 
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próximo da performance; como você che-

gou à teoria, aos estudos de  loso  a…

Fernando (PET): Eles lecionavam em 

Moscou?

Fernando (PET): No café.
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Fernando (PET): Desculpe a pergunta, 

mas quantos anos você tinha?

Fernando (PET): Não, quantos anos tinha 

quando realizou o Doctorat d’État?

Fernando (PET): Não foram tão distantes 

um do outro… Você disse que era feito de-

pois de 40, 50 anos de carreira.

Fernando (PET): Na Sorbonne?

Fernando (PET): Então, depois que você 

foi morar em Paris, você trabalhou com 

Boulez no IRCAM e começou a lecionar 

em Paris VIII?

Fernando (PET): Você fez seu doutorado 

em Paris?

Fernando (PET): Creio que vivemos um 

pouco disso aqui, mas não nessa dimensão. 



Fernando (PET): Uma curiosidade, nós le-

mos um livro de Dahlhaus em nossas dis-

ciplinas que está muito mais próximo da 

Musicologia de que da História da Música. 

Nós o lemos em uma disciplina de Histó-

ria da Música, mas nosso professor [Paulo 

Castagna] sempre trabalhou e nos incenti-

vou a buscar algo muito mais próximo da 

Musicologia.

Fernando (PET): Nós lemos Fundamentos 

da História da Música. 



Fernando (PET): Ontem, quando conver-

samos um pouco, você me disse que, em 

tudo que você produziu, escreveu sobre 

homens, sobre compositores do sexo mas-

culino. O que você gostaria de dizer sobre 

as mulheres na música?

Fernando (PET): Você conheceu Stockhau-

sen quando estava no IRCAM?



Fernando (PET): Precisa de um pouco 

mais de 300 páginas.

Fernando (PET): E mais uma curiosidade: 

vimos que você também conheceu Shos-

takovich.

Fernando (PET): Como foi? Porque nos 

encanta a pessoa que ele foi, sua obra; eu 

pessoalmente gosto muito do Concerto 

para Violino.

Helivelton Neves (PET): Há essa polêmica 

em torno de Shostakovich, com pessoas 

que saíram da URSS e falaram que ele era 

oprimido pelo regime estalinista. Como 

você vê essa questão? Há argumentos dos 

dois lados, tanto de que ele realmente era 

uma pessoa que sofria dentro desse regi-

me, como outros que ele vivia muito bem 

dentro do regime socialista. 



Helivelton (PET): E é difícil achar fontes sobre 

esse repertório que não sejam tendenciosas. 



Helivelton (PET): Gostaria de perguntar o 

que você pesquisou da obra de Henri Pous-

seur. Parece-me que a obra dele foi muito apa-

gada; enquanto Berio e Boulez se destacaram 

bastante, ele  cou um pouco de lado na mú-

sica da segunda metade do século XX - pelo 

menos no que chegou até nós, aqui no Brasil.

Fernando (PET): Para mim parece que, 

para os que não são compositores, a músi-

ca do século XX em geral não é considera-

da algo tão importante quanto as grandes 

obras românticas - especialmente para os 

instrumentistas. 



Fernando (PET): Que outros compositores 

vivos você admira, além de Kaija Saariaho?

Sophia Alfonso (PET): A Profa. Lia Tomás 

nos contou que você conheceu Cathy Ber-

berian. Poderia falar um pouco sobre ela?



Fernando (PET): A Profa. Lia relatou que 

você se sente como uma parte viva da his-

tória do mundo.

Fernando (PET): Para nós é incrível ter al-

guém como você aqui conosco.
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